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-'raças de A dayffi tomando de Deos os 
ocar na e/Jencia, dos Anjos a pureza fem apontar n 

j e r , defles vos fes R a y n h a ,A í  ay: precisa
minha adorada Senhora,precera a tanta Adagefla
de tantagrandezji,a tanta Soberania tanta »

fim  o canta o Ceo preparado em cada A  firo hu >

hua língua em cada Eftrella com a pez^ar do Draga o 
vencido aclama nefias esferas o triunfo em voffo 
obfequio:ajfim o publica a Terra arvorando hum 

darte em cada Planta,em cada Flor hum Torfeo que a 
pez^ar da Serpente astuta t  o nofio obfequio em 

voffoapplaufo. Bem quimera, Senhora fempre 
fer Panegerifla da voffa Pureza: mas quando iguall, 

raoos dijcurfosdo Juizj) aos affeãos da vontade?
tayporem de hua vontade grande, ( f  de hum limit ado 
)fmzjo,hum pequeno tributo; aceytay aceytay Senhora 

nao os lances àe hum Juizjo > masfim os »

fos de hum affeão amante: f if

adora defde o inflante de voffa Conceyçao 
da como devoto ainda que

Indigno E fera vo voííc*

LUIS GONC, ALVES PINHEYRO
T  ¥

J  ü,



DO SANTO OFFICIO.
Q en fur a do M .R fP  ,M. Fr.foaÒ de Santa Fhereza

do Santo .

EMINENTÍSSIMO s e n h o r .

P Or mandado de V.Eminência vi o Sermaõ de N. S. da En- 
carnaçao, que compos, &  PrégouoM .R.DoutoroP.Luis 
Gonçalves Pinheyro na Parochial de S. Joaõ da Praça j &  feo  

Regimento dos Qualificadores me naõprohibilTeo dilatarme 
nos elogios, do A. diífera muyto,ainda que tudo feria pouco pa­
ra encarecer o engenho, & louvar o modo, com que o A . deli­
neou eíleSermaò, &  a íingularidade com que o dividio; repa­
rando no quomodo\ &  o quomodo íe deve exagerar o fublime do 
leu elevado entendimento, eu naõ o alcanço, & fò digo com 
Santo Ambrofio: Flus in eo eft qprobetur quam quod
Sermonibus laudari foffitffiuo enim utitur teffimonioy non fuffra- 
gio alieno; eíle Sermaõ he taô douto, taõ elegante, taõ difcreto,
tac iw^tenciofo, & taõ fabio, q naõ neceífita de parecer alheyo, 
ló nece^ita de que fe veja, para que fe admire: porque a fua vi­
lla he o teílemunho da lua grandeza;. fufpendo o dizer,porque 
mo chegaõ a prohibir, &  fatisfazendo a obrigaçaõ que tenho di­
go que naõ conthem eíle Sermaõ coufa dilfonante aos dogmas 
da Fé Catholica, nem contra os fentidos da Efcriptura Sagrada, 
&  muyto menos, que aos bons coílumes diga dilfonancia, &  af~ 
íim ferá juíto, que le publique na eítampa. Voíla Eminência

mandará



: andará o que for juftiça como coíluma: Salvo fempcr h 
) t t t i o .  Lisboa Occidental, no Convento de N. Senhora de Jefu

x8. de Abril de 1719.

O M. Fr. JoaÒ Santa Thereza.
• ■ • • . *\ v.

Cenjura do M. R. R. M. Fr. Álvaro
do Santo Officio.

EMINENTÍSSIMO s e n h o r .

R E ví o Sermão de Noíía Senhora da Encarnaçaõ, que pré- 
gou o M. R. Doutor o P.Luis Gonçalves Pinheyro na Pa» 
rochial de S.Joaõ da Praça, &  nelle naõ achey coufa que encon­

tre nofla Santa Fé, &  bons coilumes; &  aílim o julgo por muyto 
digno de fe dar ao Prelo, para que a todos fe comunique a dou­
trina que nelle fe conthem, &  o acerto, &  formalidade em que 
feu Author o delineou, efte lie o meu parecer. V.  Eminência fa­
rá o que for mais acertado. Lisboa Oriental, 110 Convento de N. 
Senhora da Graça n .d e  Mayo de 1715?.

Fr. Álvaro R  imente l.

V lílas as informações,  pòde-fe imprimir o Sermão da En­
carnaçaõ de que trata eíta petiçaõ, &  imprelfo torne para 

fe conferir, &  dar licença que corra, &  fem ella naõ correrá, 
Lisboa Occidental, 1 6.de Mayo de 1719.

Rocha. Fr.Lancaftro. Guerreyro. Carneyro

«®§§0» ̂ §§0» fr

DO ORDINARIO.

V 2r
fe confer
boa Occidental, t8. de Mayo de 1719

2). J. A. L,
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DO PAC,0 .
Cenffura d o R S P . M .  Fr. Efftacio

do Santo Officio.

S E N H O R .

P Or mandado de V . Mageítade, vi o Sermão da Encarnaçaõ 
do Verbo Divino, que na Parochial de Saõ Joaõ da Praça, 

Prégou o M .R.P.Doutor Luis Gonçalves Pinheyro,& confeifo 
que fe o principiei a ler por obediencia, o continuey por goito, 
&  oque podia ter na repetição deo ler lo mopdde tirar acon- 
íideração de haver peiloas taõ dezejozas de o verem impreilo, 
como ficaraõ admiradas de o ouvirem pregado; &  como Spes, 
qua differtur affligit anima?n\xvko quero demorar o que com tan­
ta razão dezejáo tantos. Ouvirão o bem fundado dos diícuríos, 
o futil dos concey tos, o ajullado dos lugares, o difuzo das noti­
tias, &  como o bem fegoza melhor, quando as luas efpecics fe 
'ntroduzem ao entendimento pelos olhos, & menos quãdo del- 
,ias os conduítoresíaõ os ouvidos; dezejaõ,& com razão; palie 
Sermão taõ erudito dos ouvidos aos olhos, ou por augmentar a 
admiraçaõ, ou por continuar, & multiplicar o goíto, &  fe o Au­
tor Iho quer fazer em o dar ao Prelo; como naõ conthem couza 
porque a defmereça, me parece digno da licença que pede. V . 
JVIagellade mandará o que for fervido. Lisboa Oriental no Cõ- 
vento do Monte Olivete 23.de Mayo de 1719.

O M. Fr. EJlacio da .

QLTeíe polia imprimir oSermaõ de que eílaPetiçaõ trata, 
,&dpoisde imprefTo torne à Menza para fe lhe dar licen­
ça que corra, &  fem ella não correrá. Lisboa Occidental, 26. de 

Mayo de 1718, . ' .*
*Z)uque R. Çojla, Botelho. Tereyra. 0
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S E N H O R .
fÍV̂ ‘ } ■' j ' t Tí  ̂ \ kj f* > Y
U G E Y T O  o mundo todo por efpaço 
de quatro mil annos ao cativeyro da cul­
pa pela defobediêcia de hum fò homem, 
depravada a Natureza,a Innocencia cor» 
rupta, a Graça perdida, &  a Efperança 

queyxoza; fe refolveo no Coníiílorio altillimo da San- 
ti ílima Trindade, que para o homem fubir da terra ao 
C eo , deícelle o Verbo do Ceo à terra: aquipaímao 
mundo,aquitremeoCeo, aqui perigaraõ os Anjos, &  
aqui fe admiraõ os homens.
-• no rn j < :.u 3f! . /r; ~'ii \. .y o

S. L

Otay,vioJacobaquellaprodigiozaEfcada, 4  a*
jL \  pontãdo no Empyreo fe firmava na terra;efiava 

Deos em o alto Jacob ao pé,& os Anjos fobindo,& def- 
cendo pelos degraostnota agora o Texto q admirado o 
Patriarcha deita vizaõ myíterioza, clamara attonito, &  r t  ^ 
fufpenfo: Terribilisejhocus ifte: terrivel coufa! terri-17. ’ ’ **
vel coufa!

3 Ora Jacob admiroufe da vizaõ, eu admirome de 
Jacob; &  bem, fe folie eíta Efcada do Palacio do Rey 
da Gloria como as dos Palacios dos Reys da terra, nas 
quais como na de Achas defce o Sol, &  fobem as fom-

A  jraSf
s - "H \C

i



bras, queJacob feadmiralTe, feria femnovidade, mas 
comrexao; porém que vendo Jacob a cada hum no leu 
lugar, Deos que era Superior aos Anjos emfima, os An­
jos que faõ inferiores a Deos nos degraos; &  o homem 
que he abacho de todos, em todo bacho, que inda aíli 
fe admire Jacob? um.

4 Naquella Efc.ada, ,di^em cõmummente os Dou­
tores, repf ézentou Deos a Jacob omyfterioattiííimo 
da Encarnaçaõ do V erbo: eítava Deos emfima da Ef- 
cada no throno do Empyrio, nos nove degraos de que 
cõítava repartidos em tres claílès, eítavao os nove cho- 
ros de Anjos divididos em tres hierarchias,, &  na ter® 
éítava Jacob: &  que chegaífe Deos, pelo modo poííivel, 
a deyxar o Empyrio, a paliar pelos Anjos, a defcer do 
Ceo, fò por fe fazer homem, fò por íe unir com Jacob: 

fix fymb. Quipropter nos homines Iíto he paf™
mo, iíto he alTombro.

1  Sermaü

y Duas coufas vio o Patriarcha que lhe aíTombra 
raõ o entendimento, &  a razaõ: aprimeyra, que che­
gando á Efcada da terra ao C e o , defceo Deos muylx 
mais que do Ceo à terra, porque entre a terra, &  o 
inda que a diílancia he grande, he limitada; porém en­
tre Deos, & o homem he a diílancia infinita, poriíFo 
nem Deos, nem Jacob eítavaõ na Efcada, porque a m 
dida da Efcada era curta entre Jacob, Sc D eos: Sc dei- 
ceu Deos tanto, que fe fes naõ fò homem, mas horncm 

Ad Philip; fervo: Exinanivitfemetipfumformam
** 7* E que o infinito fe una com o finito, o tudo com o na*- 

da, o Verbo com Jacob, Deos como homem; quem tal 
diííèra fe o naõ vira, fe ainda a quem o vé lhe parece fo- 

Gcn. fup. n. nho! vidit tn fomnis.
Iz* 6 Afegundacoufaq vio de grande inda que menor

ef pauto; foy que podendo Deos fazerfe A njo aílim co­
mo fe fes homem por amor dos homens, deyxe a na tu- 
reza &  nobreza Angélica, &  tome a vilezahumana

\ I
(I

!



da Encarnaçau. j
Nufquam AngelosApprehendit y <̂ >-AdHeb.

prehendit. De forte que nos nove degraos eitavaõ osn*
Anjos por fua ordem: os Serafins no primeyro, os Che- 
rubins no fegundo,os Thronos no terceyroj as Poteíta- 
des no quarto, os Principados no quinto, as Domina­
ções no fexto, as Virtudes no fetimo, os Archanjos no 
outavo, &  os Anjos no nono: ComefiaDeos adefcer. 
defde o throno do Empyrio por aquella myíterioza Ef- 
cada, &  deyxando Serafins, Cherubins, Thronos, Po- 
teítades, Principados, Dominações,Virtudes, Archan­
jos, &  AnjoS, tomou a humanidade.

7 E que tendo Deos tres Hirarchias, &  nove Cho­
ros a donde tomaílè a;nobreza Angelica, a naõ tome em 
nenhum grao: Nufquam Angelos apprehendit: fò por’ 
tomar a vileza humana no habito defervo: fedfemen 
brah<e apprehendit\OxA muytos o viraõ,& o naõ crera õ,
&  o que mais he que muytos o negaraõ: negaram-no os 
Anjos, &  negaram-no os homens.

• '\-v.i <■.■ ... :•» \ ■; ■ r . , . w. >
§. II.

* * jr j 5 • 1 t f  r'J ' • V * ^
B T ?  Ntre os Anjos, naõ pode fer, diz L ucifer, naõ 

■   ̂pode fer: hade o Verbo deyxar a minha natu­
reza por tomar a humana, hade deyxar os Anjos, & ha­
de fer homem ? pois naõ, fayba o mefmo Deos, que fe 
elle deyxa de fer A njo, &  defce a fer homem; eu inda ifid.1441.14 
que Anjo, heyde fobir a fer Deos: Similis ero altijfmoi 
tal foy o difcurfo daquelle foberbiílimo efpirito no fe- 
gundoinflante defeufer fendolhe revellada aEncar-Baí. de in« 
naçaõ do Verbo, conforme S. Bafilio, Tertuliano, & S. d dc 
Cypriano; porém fayba 0 mefmo Lucifer q Deos def- p̂ nir.* 
ceo a fer homem* o homem fe unio com Deos, &  elle;Cyp«an. dc 
fe converteu em demonio: projeãus ejl draco  ̂ O ho- -̂ p J' 
mem fobio ao Ceo,Deos defceo à terra, Lucjfer naõ*.

Aip rando
‘.4

G Híé



Reflferunt 
Caftro. 
Irineus. 
Epiaphan. 
Au g.
Leo Papa 
Acalii.i

4 Sermao
parando na terra, cahio no centro da terra o infernos 

.Jfupr.n. *n infernum de traheris. 
i . 9 Naõ pòde fer, dizem entre os homens hu Arno,

humPhotino, hum Theodoro, hum Artemon, hum 
Cherinto, hum Ebion, hum Marciano: naõ pòde fer; 
Verbo fe folle Deos não fe faria homem, &  fe he ho­
mem, naõ he Deos.

i o Não pòde fer, diz hum Cedron, hum PrifcilHa* 
no, hum V^lentino, hum Proclo, hum Manicheo: não 
pòde fer ; o Divino como Efpirito nao tem uniao 
com o homem que he corpo, logo o V erbo não teve 
corporeidade, mas apparenda.

11 Não pòde fer, diz hum Neílorio, hum Bonozc , 
hum Elipando: não pòde fer; fe ha em Chrillo duas na ­
turezas, logo não foy huma mas duas peíloas: afTim in~ 
feriaõcomo maos Filofofos duas peíloas de duas natu­
rezas: em fim toda a perfidia heretica fe armou contra a 
herdade defle myílerio negando as Efcrituras, defpre» 
zando os Profetas, refutando as Theologias, ultrajan­
do a Fé, encontrando a razaõ, &  deíarmando a Omni- 
potência.

i i  Mas tape a boca o Manicheo eflulto, o Marcia­
no impio, o Neílorio atrevido, o Arrio ignorante, pois 
cm obfequio da mefma Fé cativo hoje o entendimentc 
Catholico, cré contra a perfidia defles Seélarios queo 
Verbo Encarnou em Maria, &  fazendo-fe homem pe­
los peccados dos homês, remio aos homens de todos os 
peccados.

13 Deyxando pois ao hereje convencido na ca*
deyra a quem vos parece venho fatisfazer ao pulpitof 
não vos admireis, a Maria Santiílima: o hereje nega a 
Encarnaçaõ, &  diz que não pòde fer, Maria confeíTa c 
myílerio, &  pergunta como ha de fer: o hereje nega c 
poder, Maria pergunta o modo * o hereje teyma que 
naõ, Maria pergunta o com o: mmodej Ora eíie mn*
, • 1 " “ " * do



daEncarndçafi. y  
do, &  eíte como feja a materia do difcurfo mas agora: 
quomodofiet ? não pòde fer fem muy ta graça.

Ave gratiaplena.

$. III.

14 Vomodofiet ifiudl Como fe ha de iílo fazer:
V /  Q uando le me encomendou eíte Sermaõ, dif- 

fer°õ-me que havia prégar da Senhora da Encarnaçaõ: 
tomeyeu por minha contaafatisfaçaõ deite lugar, &  
cuydando-o muyto bem, achey que não lò devia pré­
gar do myíterio, mas também de Maria, não f<5 devia 
fallar na Encarnaçaõ mas também na Senhora, a tanto 
fe obriga o Prégador da Senhora da Encarnaçaõ. R e­
partindo pois o Sermão fem dividir o difcurfo, M aria; 
fatisfará ao myíterio duvidando o m odo; &  eu fatisfa- 
rey a Maria dizendo o como; mas como? comelfando:
Quomodo fiet ijtud.

iy  Determinado no Coníiítorio do Ceo|q o Ver­
bo defceífe à terra, revellou Deos extraordinariamen­
te ao Archanjo Embayxador a Annunciação de Maria: 
aiíim o tem S. Bernardo. Voa eíte defde o Empyrio a *>• Bernarí. 
Nazareth, &  falland o com a Senhora humilde, & r e v e - ^  
vente, cortes, &  obfequiozo dislhe que eítava chea deafii comam* 
graça, que à fombra do Altiílimo por concurfo do E f-n“er* 
pirito Santo concebería em feu ventre o Verbo Eter­
no: Concipies ££paries filium. Luc.i# 3

i 6Cuydadoza a Virgem: cog turbada Ma­
ria: turbat a eft\ já a confirmava a F é , já a fufpendia o 
difcurfo; a Fé refolve que íim: o difcurfo duvida o mo­
do : que me diga o Anjo que hey de fer Mãy de Deos 
fendo elle Creador, &  eu taõ humilde creatura! como 
póde fer: quomodól Aífim argumentava o diícurfo: mas
le Gabriel o afíirma,fe Deos o manda,fe eu o oulTo 1
tífim convencia a Fé. Cuyda, &  não fe aquieta o juizo,

; ‘ cr fer



crefce a íufpenfaÕ, augmenta-fè o reparo: heydefej: 
May do Verbo Eterno, do Unigenito de Deos, da fe* 
gunda peífoa da Trindade, heyde ter Filho, & com e 
hey de fer May ? quomodo: replicava o difcurfo à Fé: 
mas fe Deos he Omnipotente, fe tudo pode, fe nada 
lhe he impoííivel: fiat: treplicava a Fé ao difcurfo.

17 E Maria neita contenda fiel fempre, &  fempre 
fufpenfa, firme a Fé fe cuydadofo o difcurfo, conilan- 
te mas com temor: ne tim turbada mas nao pertur­
bada: turbata ejl: fiel masmuy cuydadoza: cogitabat: j4 
falia, jà ouve, já relponde, já inquire, já pergunta:
modojiet ijiud?

■

§. IV.
;• # ; •; * V 5 q yt / j j • } q * *: 5* ) s ; , . : )

rhom. 3. p« x 8 que fundamentos tem Maria para duvidar o fer
h!lucÍhíc* ■  * Máy,ou q motivos para repugnar o ter o Filhe:
ron. Yclfo- Santo Thomás, Santo Ambroíio, S. Hieronymo, O f
PotUis s* de Senes» &  S. Pedro Chrilologo fundados no prefera. 
Aflumpt. ou Evangelho dizem que dous foraõ os motivos da duvi 
rig. Chriío-da: o primcyro a Virgindade: Quoniam virum 
L ife . r .  nofeo\ jo fegundo a eferavidaõ: Ecce ancilla *Domw*,  

Para fatisfazer pois a Maria;, como prometi emprf 
meyro lugar por parte da fua pureza duvidara Ma 
como pode íer May fendo Virgem; &  eu provarey qu. 
por iíTo mefmo por ler Virgem foy May. Em fegundo 
lugar duvidara como pode ler May do Filho de quem 
era eferava, &  eu moítrarey que o fer ella eferava foy 
o motivo de fer Mãy: de forte que lerá para mim razão 
de dicidir, o que foy na Senhora razaõ de duvidar, ella 
dirá que não porque he Virgem , eu provarey que íii 
porque he pura :Virumnon dirá por efer^
va que naõ: eu moítrarey que fim por eferava: Ecce an** 
tilia  ‘ Domini.Vamos ao primeyro motivo.

ip Q  Sacrificio mais goítozo7 mais do Ceo,& im k

6  Sermão



d a E n ca rh d ça ti.
dos Anjos que o mundo naõ tiníia vifto foyodaPure- 
2a de Maria Santiffima : rezolveufe eíla illibada inno- 
cencia a fazer a Deos o voto mais agradavel de fi mef- 
m a, &  prometeu aquella intemerata Virgindade que 
pafmava os homens, & admirava os Anjos : &  como a 
Senhora fes efíe votoabloluto antes da Fncarnaçaõdò 
Verbo como refolvem os Canones , &  advertem os 
Theologos com Santo Thomás, &  Am brofio: ignora­
va como podiafer May fendo Virgem.

ao Pois Archanjo, diz agora Maria, fe eu fou Vir- 
gem , como polfo fer May, ou como hey de ter Filho: 

jpaYies fihum ? fenáo houve filho fem preceder gera- 
caõ, não cabendo cm mim gerayaò como hey de fer 
Máy l quomodo.E u q fõ  de te ouvir Paraninfo da Glo­
ria pois te vejo em fôrma humana eilou temeroza: 
forjitan timoreper territaç/?, quia virum quem non fo~
kêãt afpexit. Eu que fó de te ouvir Archanjo do Ceo 
fico turbada: turbata eft: eu que fò de te ver Embayxa- 
dor celefle eftou cuydadoza: : fe elfe cryílal
da Pureza, fe eite candor de V irgem, já fe fufpende, já 
f** admira lò de te ouvir dizer hey de fer May , como 
oõde fer q tenha filho: auàh diria cõ o Profeta neíte 
azo: Audivi &  conturbatus eji venter . 

i i  Que a flor deRachel náo dé fruytona flor da 
idade, eílrella he das Racheis para darem fruytos mor­
rerem flores,mas náo tem que fequeyxar de Jacob:que 
Sara fendo decrepita dé a Abrahaõ primogenito, tam* 
bemhe filho de Abrahaõ: quelfabelfendoefterilcon- 
cebeileaoBaptiita, foy neceíTario intervir Zacharias. 
Rachel depois foy May, mas não foy cafla; Sara fim te- 
/e filho mas náo foy pura; Ifabel fim concebeu mas não 

Ise Virgem; foy necellãrio largar o que tinhaõ para ter 
o que déraõ, foy precizo haver Pays para ferem Mays: 
q Rachel naõ tem Jofeph fem Jacob,Sara não concebe 
Ume fem Abrahaõ, &  Ifab el fem Zacharias na o tem fi. 
t . •••rl lhO|
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lho; fará Deos a eílerilidade fecunda, mas a Virginda5
de May? pòde fer mas naõ fey como: hey de
ficar Virgem fendo Máy, &  como heyde fer May fica­
do Virgem? fer May fim,nao fer Virgem,não; ter filho 
muyto embora, largar a pureza nunca; conceber fim, 
conhecer Efpozo de nenhum m odo: pois fe fem Efpo- 
zo náo houve conceyçaõ, heyde ter filho fendo pura, 
fem Efpozo heyde íer Máy ? Quomodo iftud, quo*

niam virum non cognofco*
f -. Y ~ ; JO£ k íú r in*: ;.. .) .• s) i c r

S-V,
! ' , , ; - , . V r ' I . V f -r. ;

z z  O  Im Senhora ( dayme agora licença) fem Efpozo 
O  haveis ter filho, fendo Virgem haveis fer May, 

&  por iífo mefmo, que iflo he o mais, porilfomefmo 
haveis fer Máy porque lois Virgem: ouçaò, &  cõ gran­
de attençaõ aos dous Arcebifpos hum de Ravena,S.Pe- 

r- dro Chryfologo,outro de Conftantinopla S.Joaõ Chry-
foflomo ambos com palavras de ouro; diz pois S.Pedro 
Chryfologo refleétindo fobre as palavras da Virgem ao 
Anjo: quomodo fiet tfiud & c.que por iífo mefmo por6
Maria ne pura, porque Maria he Virgem, hade fer Máy 

Chryf. S. d e Deos: HinceftquodT)eusipfead, quonia
%4*, tepanituit ad hominem

23 S.JoaõChryíoítomo, comofeeulhepediíTeas 
palavras ao meu intento, convencendo por parte do 

fch a ^ nj°  a reP^ca da Senhora, diz aílim: N e 
hom.4V  ín r*  modum quoniam fupra naturam Junt fiu n t: não
(Gcncf. cuideis Senhora, diz o A njo por boca de Chryfoílomo,

não cuydeis em obra da natureza adonde intervem a 
operaçaõ da graçaj não cuydeis no modo natural come 
hade íer, pois hade fer por hum modo fobrenatural. A t*  
qui: co rn u a : porpter hoc ipfum fiet

cognofiis:por iífo mefmo porque não conheceis vanò 
Jiaveis fer May de Deos, que naõ ferieis Máy de Deos

fenao

’
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fenáo foceis Virgem: Itaque:reparay agora na conclu- 
zaó: Itaque quam ob rem dubitas eam ob rem af-
fim que a voiià duvida motiva a volfa crença, ,& eilais 
obrigada a crer pelos motivos de duvidar.

24 Eu bemfey que na ordem natural o fer May 
contradis o fer Virgem; mas na ordem fobrenatural, da 
qual era a Encarnaçaõ do Verbo, a graça de fer V irgem 
realçou em Maria por fer Máy: vede agora íe eítava 
longe de duvidar comrazaõ o fer Máy lendo Virgem 
fe a maternidade lhe firmou a Pureza, & o fer Máy lhe 
requintou a Virgindade: ouvi em todo o rigor Efcolla- 
flico, a mais douta penna da Companhia o grande Sua- 
res.

xy Non ellegit Mariam in Matrem quia Virgo fu-  Suar; áeinJ 
tura, fed potius ellegit eam utejfet Virgo quiapuritas casrn,MMIi 

virginitatis ‘Dei Matrem in primis decebat: douta, &  
difcretamente:diz efte Corifeo da Theologia que Ma­
ria foy abater no efcolhida para Mãy não porque havia 
ier Virgem,mas foy Virgem porque foy efcolhida para 
M a y : o fentido he delgadilhmo, para que todos o en­
tendamos, fupponho no entendimento Divino tres fi­
nais: no primeyro final prevê Deos o peccado de Adaõ;
'fallo com os Thomiítas) &  para remediar a culpa Ori­
ginal determina mandar feu Filho ao mundo; &  ahi te­
mos o Verbo predeítinado para homem: porém como 
o Verbo ha de fer homem; aqui entra Deos no fegun- 
do final, he neceílário qne tenha M ãy; &  ahi temos a 
Maria efcolhida por Mãy : mas como Maria ha de fer 

*Mãy de Deos; já vay o terceyro final, he precizo q feja 
dotada de todas as graças que fe podem dar em crea-, 

ítura, Sc efpecialmente da Virgindade ; Sc ahi temos a 
Maria Virgem.

2 6 De forte que no fer pofitivo, ou exiftente, Ma­
ria primeyro foy Virgem que May; porém no fer ob- 
je&ivo intencional lá na mente Divina, primeyro foy

R" foy
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to
foy efcolhida para M áy, &  por confequencia foy V ir­
gem: Sed potius cllegit eam\ &  para que? cjjet Virgo.
Iíto rneimo, vamos ao Evangelho que me não hey de a- 
partar do Evangelho em todo o Sermaõ; Ilto mefmo 
deu a entender o Anjo chamando à Senhora Maria:Ne 

Lazcrd timeas Maria: &  que quer dizer Maria? "Deus *»
M ar.Effig. re meoyquafiprius matrem Virginem: diz
Aus- Lazer da: fignifica fer May, & por confequencia pura, 
r , .. mas pura, &  mais pura depois de May: ejt *
iup? ° °°* tas: depois de Agoítinho difleS. Pedro Chryfologo.

S VI.
• ' A*

27 TjJ Ois fe a Pureza de Maria eileve tad longe de 
J  fe perder na Encarnaçaõ, que a Encarnaçaõ 

lhe augmentou a Pureza; logo Maria não tinha motivo 
para duvidar como feria May fendo Virgem, antes crer 
que por iílo mefmo porque era Virgem podia fer May, 
fervindolhe de motivo àcrença o motivo daduvid,. 
porque eltava obrigada a crer pelos motivos de duvi­
dar: Itaque quam ob rem , cam obrem .

28 Diíle que eítava obrigada a crer, &  acrefceiu 
que a crer de ré; não mepolTo empenhar mais: para * 
altaçaõ da fé de Maria Santiffima, antes de hirmo 
Efcritura fupponho com os Doutores, &principalmé«° 

iwcb*S* 1,1 te ^anto Ambroíio que a Senhora na crença deite my« 
l!c? llerionão faltou à fò, antes cria com toda a firmeza o 

que Deos revelara, o que dizem asElcrituras, & o q u e 
vaticinaraõ os Profetas: aíTim fe devem entender to­
dos os Padres antigos, inda que fallem com alguma ef- 
curidadenafédeMaria Santiílima , oqu ep oíto , or 
íuppoíto, fe leres as Eferituras, & confultares os Profe­
tas, achareis que Ifaias no Capitulo fetimo de fuas pro­
fecias diz expreffamente que a May do Melfias havia 

£#.7.11.14; fcr \  i r g e m \Rçce virgo concipiet ££pariety : p0i1



fe a fé de Maria he tao eximia na crença das Efcrituras, 
&  eítas eítaõ clamando que a May de Deos ha de ler 
V irgem ; dille bem Chryfoítomo que o motivo de du­
vidar era razaõ de crer; & bem digo eu que porilTò 
mefmo porque era Virgem , eítava obrigada a crer de 
fé que podia fer Máy: Itaque quam obrem eam
obrem crede.

da Encarna 11

1 9 Mas efperay que eftá muyto à flor da prova,hua 
inílancia contra o íuppoíto, &  funda-fe naõ menos que 
no Direyto Canonico: refolve oTexto no capitulo pri- 
meyro de hcreticis: que todo aquelle que duvida em âf; T* 
materias de fé, he herege: dubius fide eft hareticusv aact- 
eíta refoluçaõ àlem de fer fundada na doutrina dos Pa­
dres , he commua entre os Doutores affim Theologos 
como Canoniítas, porque fuppoíto quem duvida em 
matérias de fè naõ a negue,fuppoem que fe pòde negar, 
he verdade que naõ afíirma fer falia, mas duvida fe he 
verdadeyra, &  como em duvidar já erra, já he hereje; 
bem eílá, pois fe he de fé, porque o diz Iíaias, que huma 
Virgem ha de fer Máy de Deos, parece que falta Maria 
a fé em duvidar fer Máy de Deos porque he Virgem:
Quomodo, quoniam virum non cogn

30 Bem receava eu a duvida naõ pela falta de repo- 
íta, mas pela difhculdade delia: ouçaõ que a materia re- 
quere attençaõ, &quaíimefaltaõ os termos para a ex­
plicar : concedo que he de fé que huma Virgem ha de 
fer May ; também he de fé que Maria duvidou o fer 
Máy fendo Virgem: Quomodo, quoniam virum 
nofco?. Ecom  tudonaõ erra Maria na fé ; &  porque? Adftipulaãí 
reparay agora: porque Maria naõ duvida ficar Virgem B4c™â 
fendo Máy, duvida como ha de fer Máy ficando Vir- Mitfus eít. 
gem ; naõ duvida no fer, duvida como hade fer ; naõ ^ clm* 
duvida no myíterio, duvida no modo ; naõ duvida na Luc.cap*.io. 
Encarnaçaõ, duvida no como: q? em duas pala- & ante co« 
vrasj naõ duvida, ignorao: quomodofieji ijiud. _ Amb!'T. i»

B i 3* ; orqueLuç.»íf-VL
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31 Porque ainda que a Senhora carecia deigno* 
fancia a que os Theologos chamaõ dedifpofiçaõ pra- 
va, ignorava privativamente o myílerio nao quanto à 
fubítaneia, mas quanto às circunítancias; naofabia o 
lugar, naõ íabia o tempo, naõ fabia a peíloa, nem labia 
o modor quomodo,

3z Fundo no Evangelho eíle parecer que naõ he 
fd meu: Quando o Anjo dilFe à Senhora que havia de 
fer May ficando Virgem, refpondeo ella: Fiat mihife*

cundum verbum tuum. Façale como dizes. Logo naõ 
duvida que fe polia fazer como diz o Anjo, antes cren­
do na palavra do Anjo, concebeu a palavra de Deos*

• Qua cYedit verbo:àh Chryfologo, merito concipit -
bnm: porém le o que duvida naõ he iíto, que he o que 
duvida?tornay à propofifaõ de Maria 
quoniam virum non cognofco? como fe ha de unir a ma* 
ternidade à Virgindade? como hey de ler Virgem fen­
do May? como hey de fer Mãy ficando Virgem? como., 
como: quomodo?

33 E como havemos refponder a eíle como ? de­
pois de larga liçaõ dos Fyficos, voltey aos Theologe 
palio as Efcrituras, leyo o Evangelho, &  tirandome < 
Anjo da boca a repoíta, darey a repoíta por boca 
Ánjo: fabeis Senhora como haveis ficar Virgem lencí 
May; porque haveis fer May de Deos, &  quando Deos; 
he o Filho a Mãy ha de ficar Virgem : notay, acabava 
Maria de perguntar: Quomodofieft iftudt &  dalhe o An­
jo eíla repoíta: Quodnafeetur te Sanítum 

F i l i u s <Dei.
3 4 Naõ fey fe reparaítes: fe o Filho ha de nafeer de 

Maria: nafeetur ex t e : porque fe naõ ha de chamar Fi­
lho de Maria, fenaõ Filho de Deos? Filius *Dei\ de for­
te que Maria ha de fer a Mãy, Sc oFilho ha de fer de 
Deos ? Sim porque em fer o Filho de Maria Deos, &  
Filho de Deos, legurava 0 Anjo a Virgindade à. M irT

porqo*
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porque aífim como fò a Virgindade, fuppoíto o decre­
to, podia fer May de Dcos,aílim também fendo Deos o 
Pilho, eis-ahi como ficou Virgem a May, foy fubtileza 
filha do entendimento de S. Pedro Chryfologo: Virgi­
nitas'. diz elle, non f i b i p a n t  fihum^Jèág a r t t . £hryí"‘ llfcl 
tborisy &  integritas juumgefiat dominum non alumnum.

Quafi que penetrou o penfamento o Poeta a meu pa- 
'er mais engenhozo, fallando da deofa Juno por cc~ 
açao ajupiter; ouvio.

Si pater eji faffus negleto conjugis ufu 
Júpiter, ® folus nomen ,

Cur ego defipexem fieri fine conjuge :
E tparere intaStofiummodo , vir o.

Por ifio os Santos Padres com Hieronymo chamaõà 
Senhora: Matxipatex:Pay,& Máy juntamente;no prin- Hieron,
cipio do mundo, difcorria Agoílinho, Si o dilíe depois 
Santo Thomás, creouDeos a Adaõ fem May nem Pay, 
depois formou a Eva de Pay fem M ãy,& finalmente na- Gen. ad lit 
:eu o mefmo Deos de Mãy fem Pay: &  como Deos era caPr 
0 Filho, eis-ahi como ficou Virgem a May: Filius D*

§. VII.
; ;SS"V : • .. r ... ......

IS1 Ste foy o com o; mas fundado no rigor do ad- 
3,ld verbio,inda o Theologo me pucha pelo modo; 

he verdade qne Maria ficou Virgem fendo M a y, por­
que foy Mãy de Deos; mas iífo de que modo: 
como roy Virgem fendo Mãy, fabemos todos, mas de 
que modo foy Mãy ficando Virgem* ifio he o que que­
remos faber: quomodo\ de que modo?

36 Ora tornemos a ouvir o A n jo , que fó os Anjo& 
podiaÕ fallar neíta materia: falia em toda a Trindade 
SantilTima como cauza deita operaçaõ ad extra , mas 
üoray muyto, &  muyto, como reparte pelas peffoas o  
fniniíterio;oÉipirito Santo,diz,ha de concorrer:Spirj*

da EncarnaçaS. 13
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Cuc.iT

Lazerd. 
Mar.Effig. 
Acadcm. :

tus Santtus fuperveniet in te\o Pay ha de afíiílir:
tus AltiJJimi obumbrabit tib i: &  o Verbo ha de fer o
Filho: Ideoque quod nafieturex te Sanffum vocabitur 
Filius T)ei. Divino mas difficultozo dizer; duvido af- 
fim: E porque naõ diz o Anjo que o concurfo ha de fer 
do Pay , fe o Verbo ha de fer o Filho ? Se na Geraçaõ 
Eterna enfma a fé que o Pay concorre, na geraçaõ tem­
poral porque naõ diz o Anjo que concorre o Pay? mas 
naõ,o Pay ha de aífiítir, & o Efpirito Santo he o que ha 
de concorrer? Sim, porque quiz o Anjo explicar a Ma­
ria o modo porque havia ficar Virgem fendo M ay, &  
fó dizendo que havia concorrer o Efpirito Ssnto lhe 
declarava perfeytamente o modoporq havia ler May 
ficando Virgem; &iífoporque? ouçaó os Theologos 
que para elles he a razaõ: porque entre as Peífoas Divi­
nas fendo todas puriílimas, iò ao Efpirito Santo com­
pete efpeçialmente a Virgindade: notayhuma coufa 
grande.

3 7 A  primeyra PeíToa da Trindade he puriílima, mas 
de tal forte pura que he Pay, & gera o Verbo,a fegunda 
PeíToa da Trindade he puriííima, mas de tal forte pura 
q he Filho gèrado pelo Pay; per maneyra, que ou falle* 
mos no Pay, ou no Filho nunca entendemos eítasr1 
PeíToas fem geraçaõ, porq o Pay géra,& o Filho he gè 
rado; poré o Efpirito Santo nem gèra, nem he gèrado; 
no Pay, &  no Filho eítà a Virgindade íim, mas também 
a geraçaõ, &  porque nelles eítà a geraçaõ, naõ apparece 
tanto a Virgindade: porém no Efpirito Santo eítà a 
Virgindade fem geraçaõ poriíTò refplandece mais no 
Efpirito Santo a Vírgindade: Quid virginitatis .* 

, didius fcintillat in Spiritu Sancio: diíle fundado neítc
difcurfo o Doutiílimo Lazerda.

3 8 Concorre pois em Maria para a geraçaõ de Chri- 
íto o Efpirito Santo, porque na Encarnaçaõ da Verbo 
fó a Virgindade tem 0 concurfo; &  affim como no Pay

14 Sermão



&  no Filho eftà a Virgindade junta com a geraçaõE- 
terna ; allim também na geraçaò temporal do melmo 
Filho no Ventre de Maria elhí a geraçaõ junta com a 
Virgindade ; pois concorrendo o Elpirito Santo foy 
elte o modo de fer May,ficando Virgem,& aquelle foy 
o como ficou Virgem lendo Mãy :
Spiritus San Stasjüper veniet in te : Quod nafcetur ex te 
f antium vocabitur Filius F)ei.

39 Mas ceifem cellèm já os argumentos que fò tem 
lugar os applauzos; aquclla eloquência do vulgo mas 
não vulgar, querendo louvar o Filho, louvou o ventre 
da M ãy: Beatus venter qui te porE para eu lou- LuCi X1 
var o ventre da May quero applaudiro Filho , quefei7.' * ? 
Deoshe oPanegerifta de Maria , comopode fallar a 
voz humana! Sim Deos, & Senhor Sacramentado, naõ 
fò na realidade, mas também na figura, naõ fó no fer, 
mastambcm no parecer moftraftes a Pureza de Maria, 
unida a fecundidade ; tanto foy o voífo empenho no 
candor deita Alfucena que nem por figura quizeítes a 
Encarnaçaõ deltruilfe a Pureza, o fer Mãy impedilfe o 
fer pura.

- 40 Figura voífa, nefte myfterio feyto homem, foy 
^rimeyro homem, diz Ambrofio ; que fe Adaõ foy Amb s 

,.v/i mado de huma terra virgem, vós encarnaítes em hüa y7r 
.Virgem a quem naõ corrompeo a terra: Figura voífa 
nefte myfterio foy Melchifedech, como diz Laótancio, Latfanc .íib, 
fe elle naõ teve Pay nem Mãy, vós em quanto Deos naõ 4-cap* ‘ 
tiveítes M ãy, &  em quanto homem naõ tiveltes Pay:

.Figura volta nefte myfterio foy o fogo daquella C,arca 
.que ardia, &  naõ confumia diz Nyífeno; pois encarna- N flçn T 
ítes em Maria,fecundando a Virgindade fem confumir viusSyf.n' 
a Pureza: Figura voífa nefte myfterio foy a florecente 
varadeAraõ, como diz Bernardo, que rompendo em Bern 
dores, &  exalando fragrandas fem obra da Natureza, 2 inMUiui 
vós foftes concebido em Maria por operaçaõ daGra-eft.

ça:

da Encarnaçao.



Aug; s.t 8. ça: Figura voíTa neíle myíterio foy a Ley efcrita com 
deiemp. 0 dedo, diz Agoftinho, pois encarnaites em Maria por 

obra de voíla Divina maõ: Figura voíTa neíte myíterio 
como vòs dizeis por David, he aquelie bichinho q nacc 

PUi. Aug. t e r r a : /um vermis &  non pois fe eíte he ge*
1 u rado de máy fem pay, vós foítes concebido fem Pay, 

mas naõ fem Máy: finalmente Figura deite myíterio he 
elTe myíterio; pois fe no Sacramento eitá a Pureza uni- 

Zachar.cap.  ̂ fecundidade: Hofti Vinum germinans
t ü' í7* virgines: na Encarnaçaó a fecundidade nao deitruio a

Pureza : A t quipropter hoc i/fum 'quoniam
non cognofcis«

i  6 Sermão
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41 Emos, fenaõ me engano, fatisfeyto a Maria n 
I  primeyra parte do noíTo diicuríb; entremos' 

fatisfazer na fegunda:fim,diz Maria,porque fouVirgem 
hey de ler M áy, mas como poiTo fer May fendo efcra 
va? Ecce ancilla "Domini: bem o conhece a minha í è 
mas naõ o merece a minha humildade; bem confefíò a 
Omnipotencia, mas naõ ignoro a minha efcravidaõ; en 
bem creyo que fer pòde, mas naõ íey como pode 
quomodo ? Eíte foy o fegundo motivo da fua du 
porque era tanta a fua humildade em naõ "cuydar de 
coufa fublime, que vendo-fe engrandecida pelo Anjo 
com o titulo de Máy de Deos, ficou como nota Orige* 

üríg. hom. neSj toda turbada: turbata e
' m uc‘ 4Z E  como he poííivei ( replica a Senhora) que o 

Filho do Altiílimo, o Unigenito de Deos, o Senhor do» 
mundo que ainda depois de homem, pela uniaõ hipt 
ítatica, &  filiaçaõ natural de Deos tem por direyto he 
reditario o dominio de tudo,como he poííivei digo ha­
ja de ter huma efcrava por May ? Ecce ancilla ‘Domin* 
o Filho hade fer Rey,& Senhor m domo Jaob



da Encarnaçao. 17
&  a May ha defer Efcrava: q u o m c à o ? Luc

43 Que por Sara não dar a Abrahaô filho, tenha 
Abrahao hum filho de A gar, foy fortuna da efcrava dar 
a Abrahaô primogenito, mas ainda q Ifmael foy o pri­
mogênito como filho da Efcrava naõ foy fenhor, prefe- 
rio llaac no inorgado por filho da fenhora, porque If­
mael não podia ler fenhor fendo filho da efcrava.

44 Que nos annos priineyros a fermoza Rachel 
não dé filho a Jacob, teveo-o Jacob da fua efcrava Ba­
lam, mas ainda que Dan filho da efcrava foy o mimo de 
Rachel* não foy o Benjamin de Jacob, fim foy defcen- 
dente da familia, mas naõ como Jofeph o augmento da 
C aza, precedeu na eflimaçaõ o filho da lenhora ao fi­
lho da efcrava, porque a eícrava não podia fer mãy do 
fenhor.

4? Pois Archanjo fe o Filho (como vòs dizeis) ha Lwc 
de Reynar na Caza de Jacob: Regnabit domo . 
Olhay que na Caza de Jacob, o Senhor naõ he o filho da 
«fcrava, & fe  eufou efcrava como hey de fer Mãy do 
Senhor.quomodo? mais,aMãy do Meílias ha de fer Ray- 
nha dos Anjos, Senhora dos homens, Corredemptora 
da culpa, alTombro do Ceo, a creatura mais foberana.

is excelfa, priviligiada de todas as graças,- fobre tu- 
_ ̂  Mãy de Deos, Filha do Padre Eterno, Efpoza do 
Efpirito Santo, mimo da Santiílima Trindade, dilicia 
da Bemaventurança, emfim huma Senhora roda Ray- 
nha,toda Emperatriz, toda Mageílade;mas eu que fou 
clcrava: Ecce ancilla: como he poííivel fe accomode a 
Purpura com a humildade, a Mageílade com o abatia 

íento, a Maternidade com a efcravidaõ, o fer Raynha 
:om fer ferva, o ler Senhora,com fer efcrava: 

fiet ifiudl

í  IX?
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S. IX. *v
4 6O  0 r mefmo(fegunda vez cõ licença voilajpo»

X  ifTo mefmo porq fois efcrava haveis ferMãy,por­
que a caufa motiva,&  ie não me engano,formal da vd£» 
la Maternidade foy a efcravidaõ, a não ter prova pam 
muyto não me empenhara tanto: mas ouvi primeyro a 
mel ma Senhora.

47 Concluhido o myílerio da Encarnaçaõ , goflo*
Luc. i. za Maria da Conceyçaõ do Precurfor : con­

cepit filium. Parte de Nazareth para as Montanhas de 
Judea a vifitar Ifabel fua Prima : montana cum

feftinatione: chega, falia, &  proflrada a feus pés Ifabel, 
refere o Evangelifta S. Lucas muyto por extenio os 
grandes myfterios que entre fi praticaraõ as duas aman 
tes; &  finalmente concluhe a Senhora a pratica com a 
quell e: Magnificat:cantico verdadeyramente Angeli­
co; & o que diz no verfo terceyro que agora me faz ac 

lijid, intento, he digno de mayor ponderaçaõ: re (pexit
humilitatem ancilla fua ecce enim ex hoc beatam me di­
cent omnes generationes. Porque olhou o Senhorn 
a humildade da fua efcrava, daqui íe íeguio fazeila 
Bemaventurada entre todas as gerações: E como íiu 
Maria mais Bemaventurada entre todas as gerações 
Sendo May de Deos refponde Alberto Magno fobre 

Aíb. Magn. eíte Texto: Cum dicitur Beata , Ma■
m Luc* caP* tre E)ei:quer pois dizer a Senhora,porqDeos olhou pa 

ra a minha humildade como efcrava, daqui fe feguk 
fazerme May fua.

48 Reparay com vagar na particula: quia 
quehecauzal; &  na particula: e hoc: queh 
iUati va : porque o fer a Senhora efcrava foy a cauf 
motiva defer Mãy de Deos: Quia refpexit humilitau 
ancilla (ita. E  o fer Maria May de Deos foy a confe

’ quenw.



quencia de fer efcrava: E c c e e n i m  beatam me
c t omnes generationes. Emmendou Maria os defacer- 
tos deEva, diz Agoítinho, Eva porfoberba foy May 
dos homens, Maria por humilde foy May de Deos:
Evapropter fuperbiam abjelta efi, Maria veroptopter mf/iiabeuu-

humilitatem eji eleffa.E  fe na duvida dizia a Senhora >nfin.toai.5> 
que era huma efcrava, &  por confequencia duvidava o 
ler M ay;eu agora com ella mefmo o ler May tiro-o por 
confequencia de fer elcrava, lervindolhe de motivo a 
crença o motivo da duvida porq eítava obrigada a crer 
pelos motivos de duvidar: Itaque quam obrem ,
eam obrem crede.

%. X.

49 AspaíTandodaefpeculaçaõ à praxe , entra
j3 u L  agora a minha prova, &  desfazendo total­

mente a duvida da Senhora, digo que taõ longe eíteve 
aefcravidaõ de lhe impedir a Maternidade, que nem 
Deos Encarnou em Maria , nem Maria foy May de 
Deos, fenaõ defde aquelle initante em que fe confelTou 
efcrava;vede agora como podia dar occaziaõ à duvida,
' ^ue deufem duvida occaziaõ à crença; ponderemos 

’tima clauzula do Evangelho, 
yo AíTentaõ os Theologos que o Verbo Encarnou 

em Maria, antes do Archanjo Èmbayxador fe apartar 
delia, que fó tendo a Deos na Cuítodia do feu V entre, 
le podia apartar o AnjoCuítodio de Maria :niíto naõ ha 
duvida nem eu a tenho: Nuntiante Angelo Grcg.iíb. 18

Spiritu, mox Verbum &  intra uterum Verbum : Moral. cap. 
.ííim o dilfe S. Gregorio M agno: a duvida porém eítà 3 

em aflignarem o initante em que o Verbo Divino En­
carnou em Maria.

yi Santo Agoítinho, S.JoaõChryfoítomo a quem Aug s.r4; 
leguem outros Padres, &  Theologos tem para fi que o 
Verbo Encarnou em Mana naquelle initante em que o LytUyrg, 0 m

G z Anjo

da Encarnação.
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Luc. r  Anjo comeflfou a Embayxada: plena Domi'

n u s t e c u m .  Deos te falve Maria chea de graça o Senbot 
he comtigo.

52, Se amim me he licito , com licença de taõ dou 
tos Oráculos, iíto implica com hum Texto no Capitulo 
fegundo de S. Lucas. No qual diz alíim o Evangelifta: 

luc.cap.z. Vocatum eft nomen ejus Jvocatum efl
lo priufquam in utero conciperetur. Ao Filho de Maria, 
dizS.Lucas, foypoílo oN om edeJelus, o qual lhe 
diííe o Anjo antes que ella o concebelTe: lede agora o 
noíTo Evangelho,' &  achareis que quando o Anjo diííe 
o  Nome de Jeius, foy muy to depois de ter d ito : A ve  
gyatiaplena;. &  fe quando diíTe o Nome de Jefus índa o 
Verbo naõ tinha Encarnado: in utero conci­

peretur ; muyto menos teria Encarnado cjuando diíle 
A ve gratiaplena\ E  para que naõ vamos fora do Evan­
gelho, vamos ao thema; quando o Anjo diíle: Ave gr a 
tia plena\muyto depois porq foy no meyo da Embay­
xada, perguntou a Senhora: ? como fe
ha de iíto fazer; logo inda naõ eítava feyto.

y 5 Em fim os mais Theologos adirmaõ que o Ver­
bo Encarnou naquelle initante em que a Senhoradi 
Jiat mihi fecundum Verbum tuum.lilo fuppoíto peiq 
ta a minha admiraçaõ, &  porque mais agora quando t 
Senhora diíTe eítas palavras Concebeo o Verbo ficando 
realmente May de Deos? que motivo houve para fer a* 
gora, &  não antes, &  fenaõ antes ao menos defpois;ma$ 
não, agora ha de fer, &  fò agorr? Sim.

f4  Reparay no contexto das Palavras: 1
D o mini: eif-aqui a efcrava, tinha-fe a Senhora confeíL 
do efcrava,&  como a Maternidade no fer poíiti vo eí1 
va unida à efcravidaõ, &  o fer May foy confequeuci 
de fer efcrava, o mefmo foy dizer a Senhora: Ecce

cillaDomini, que ficar Mãy de Deos porconcluzao 
flat mihi fecundum verbum . Como fe o mei in



da Emarnaçao. 11
Deos em toda a Embayxada eitivefle efperando que a 
Senhora fe confeiTafe efcrava para a fazer May fua: fal- 
lou o Anjo, annunciou a Encarnaçaõ, &  o Verbo fem 
Encarnar; teme cuyda, ouve, falia em fim Maria , &
Maria fem fer M ay; torna a dizer o Anjo, explica o 
modo, diz o como, mas o Verbo de nenhum modo En­
carnando ; rompe finalmente Maria naquella fua con- 
fiflaõ: Ecce ancilla ‘Domini: eis-aqui a efcrava do Se­
nhor; &  no mefmo initante entra o Verbo a Encarnar 
em Maria, &  Maria a fer Mãy do Verbo: fiat mihi fe­
cundum Verbum tuum.

55 Para que foubefle a mefma May eitar taõ fora a 
efcravidaõ de lhe empedir a Maternidade, que poflii- 
hio a Maternidade por meyo da efcravidaõ: aflim o co- 
i efiou ella mefmo, aífim o profetizou Salamaõ, aflim o caut. capit' 
entendeu S.Bernardo, aflim concluhioChryioitomo:Bern.s.4.de 
itaque qnam obrem dubitas, eam obrem . Aflum pt̂

S. XL

f  6 A  qui acaba o Evangelho, &  também acabára o 
I  jl. Sermaõ: mas quero accodir a huma replica q 
faz a voflacuriozidade perguntandome porque ra- 

&ÀÔ o Verbo Divino efcolhendo a Maria por M ãy, a 
quis efpecialmente efcrava; Ecce A razaõ he
juridica para o q vejamos primeyro a Sentença de Pau- Ad Plul*£ 
Io: Exinanivit femetipfumformam fervi accipiens, O
irerbo determinou vir ao mundo como fervo: refol- 
e agora o Direyto Civil que para o Filho fer fervo, he 
eceíTario que feja Concebido de efcrava, &  muyto 
*tn fabem os Juriltas q nem o nacimento, nem o tem- 

>0ao meyo a que c h a m a õ gefiionis fas efcravo ao filho 
\ ferva, mas lim, &  fomente o tempo daconceyçaõ;

rnaçaõfoy aConceyçaõ do Verbo em 
precizo era qa May fofle efcrava para

Filho

&  como a Enca 
planto homem

•V1*? • '



i t  Sermão
o Filho nacer fervo: he Texto de David junta a gloza 

P/. i i  1.6.de Santo Thomás de Villa Nova -
D.ThGin. re fervas-,diz Santo Thomás de V illa Nova; filius
kx°fic üitd" ancillatua\ diz David. Servo foítes Senhor naõ fò ne-
lex.it. íte myíterio, mas também neíte, &  apenas fervo quando 
Paul m cap. vendido por hum Judas: ífiuafi tradens manci*
Philip.7' â piumy diz Hieronymo.
Hieron. in 5-7 Mas agora cõ vofco fallo, &  naõ vos quero cha- 
Tencnt28" mar fenhores quando o Senhor fe fes efcravo: neíte dia 
Aug. s. 18. creouDeos o homem;neíte dia encarnou o Verbo; ne- 
fib *8**’ & morreo na Cruz; neíte dia peccou Adaõ: myíte-
qujeft.jV. riozo dia! &  haverá defde eíte dia algum filho daquelle 
Chryíoft. Adaõ que dé motivo por íuas culpas a pòr outra vez o 
hom. 1. m Filho p)e0s na Cruz ? bem fey que enfinaõ os Theo- 
Athènaf. fi logos fenão fora a culpa naõ Encarnara o Verbo: E x  vi 
ad̂ mb oĉ r  a fient is decreti: como querem huns; [ou não Encar- 
Fioren̂ Dc-nara como eníina outra Efcolla, ou fem carne paílivel 
cret.Eug. 4. como aíiirma a outra; mas como da culpa naceu ainju-
luipiaína* 1*acontra Deos, qual cuydais que foy o principal moti* 
& ‘alii. ‘ ’ vo porque Encarnou, &  morreo o Verbo ? pois fabey 

que a fatisfaçaõ, &  vingança da injuria;, & n ã o a R e r  
dempçaõ do mundo.

Ifai. jy. 5̂  Ecce 'Dominus*,diz Ifaias, adducet ultionem 
* tributionis. Eis-ahi o motivo primario:

fiaIvabit nos, Eis-ahi o fecundario; falia o Profeta ex- 
preífamente da vingança da Juitiça Divina, &  daRe- 
dempçaõ do mundo, mas antepõem a íatisfaçaõ da in­
juria à falvaçaõ dos homens; porque o fim principal da 
Encarnaçaõ foy defaggravar a Mageítade Divina im 
piamète leza pela culpa,& veyo Deos mais por fe fatis* 
fazer aíi do que por falvarnos a nos.* Quem 

tt.2y.um' 3‘ Deuspropitiationem per fidem in fianguine aa O) •
t e n t i o n e m jufti tia fina.  Diífe o mayor Theologo d „ 
mundoS. Paulo.
L y9 E fe peza mais para com Deos a vingança do feu

aggravo
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aggravo que a perda de todo o mundo, haverá ainda no 
mundo quem excite com feu aggravo a vingança dc 
Deos? Naõ Senhor, naõ Senhora: myíterioza parano- 
mazia! enlinou a affliçaõ o remedio, & o temor da vin­
gança acertou com o patrocinio: para todos fois tudo, 
diz Bernardo: Omnibus o m n i a f eji : &  para Berni 
que nos ampareis em tudo aqui vos obrigamos todos 
com aEmbayxada do Anjo : Sim Maria, & Senhora 
cheya de graça fede com nofco já que o Senhor he com 
vofco o mais Bemaventurada entre todas as Mulheres, 
pois chegou o mefmo Jefus a fer fruyto do volTo Ven­
tre ficando Maria não fò Santa, mas Santillima; fois 
May de Deos, rogay pois ao Filho, que nunca o Filho 
foube faltar a tal M ay; rogay, rogay naõ fò por mim, 
mas por nos que já nos peza de fer peccadores; rogay, 
rogay naõ fò agora nas horas da noílã vida, mas também 
na hora de nolfa morte paraq fendo em eítado de gra­
ça, vamos eítar com vofco na Gloria. A d  ,

Faculdade de Filosofi*

FINIS LAUS DEO. Ciência e L
Btòtioteca Centrai

JRratijJimaque Virgini Maria-, in fu a Conceptionis 
mento, alabe communi .

nec non
Maria Magdalena San£

ma, & Tutelari àejideratijjlma.
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